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Silva éPit[to 
Ha dias, ao ler nos jornaes da 

capital a noticia de que a Imprensa 
—n’um gesto nobilíssimo que muito 
a honra—deliberara promover uma 
subscripção a favor do grande re¬ 
voltado que foi Silva Pinto, agora 
que o vigoroso polemista e brilhan 
te prosador se encontrava velho, 
pobre e enfermo, confrangi me. 

E’ que, conhecendo o espirito 
altivo e independente do grande 
escriptor das Noites de vigília, ava¬ 
liei quanto devia ser precaria a sua 
situação para que elle não viesse a 
publico, como sempre fazia, agra¬ 
decer o intento e recusar a offerta. 

Pensei que ao illustre critico se¬ 
ria preferível que a morte viesse 
liberta-lo? 

Pensei. 
Foi por isso que a noticia do seu 

passamento, vulgarisada pela Im¬ 
prensa no dia immediato, se me 
impressionou comovidamente, deu- 
me ao mesmo tempo como que um 
doloroso prazer espiritual. 

Estava emfim liberto do pesado 
fardo da existência esse grande in 
feliz, esse caracter nobilíssimo, essa 
poderosa mentalidade, que por mais 
de quarenta annos nos deslumbrou 
com as varias manifestações do seu 
talento fulgurante, brilhando no 
pampheleto, na critica, no romance, 
no drama e no jornal! 

Estava finalmente livre do con¬ 
vívio de uma sociedade que o eno¬ 
java pelas suas vilanias e torpezas, 
o dilecto discípulo do genial suicida 
de S. Miguel de Seide! 

Ao seu fune al, dizem os jornaes 
de Lisboa, raros homens de lettras 
concorreram. 

Nem admira que assim fosse. 
N’este paiz de analphabetos em 

que por toda a parte pullulam litte 
ratos, n'esie paiz de ociosos em que 
toda a gente é pelo menos jornalista, 
quando não reune em si a apreciável 
triologia artistica de critico, poeta, e 
humorista, não deve surprehender 
que o desgrenhado revolucionário 
dos Combates e criticas, tivesse ape¬ 
nas o acompanhamento de tres ou 
quatro amigos! 

E’ que, actualmente, em logar 
de fazer-se arte pela arte, trafica-se; 
é que no momento actual rareiam 
os jornalistas realmente dignos 
deste nome e predominam os cai- 
xeirolas dos armazéns da Imprensa, 
na phrase caustica do grande mor¬ 
to! 

Grande, sim! 
Silva Pmto foi um prosador dis- 

tinciissimo e expontâneo, um fino 
burilador da phrase, sempre concei- 
tuosa e fina nos seus escriptos; um 
critico sarcástico, um demolidor na 
verdadeira e genuina accepção da 
palavra. 

Folheiem se os milhares de pa¬ 
ginas da sua opulenta bagagem lit- 
teraria e ver-se-ha quanto são sen¬ 
tidos, vividos todos os seus trechos, 
artisticamente esboçadas as scenas 
que descreve, vastíssima e commo- 
vedora a galeria dos seus quadros! 

Dir-se-hia que na sua grande al¬ 
ma de torturado se albergava todo 
o doloroso pessimismo de Leopar- 
di e toda a argúcia critica de Gus 
tavo Planche. 

Na sua mão, a penna do estylista 
fulgurava como a lamina tauxiada 
de um florete toledano! 

O camartello da sua critica vi¬ 
brava sempre certeiro e contudente! 

Recort,o, ao acaso, alguns trechos 
do grande Mestre que acabam de 
perder quantos labutam nas arduas 
e inglórias lides do jornalismo. 

São do livro=Frente a frente= 
publicado em 1908. 

Vejamol-o como sociologo: 

«Já eu tive occasiões de dizer que 
está ahi a desenhar-se um immi- 
nente perigo social, sem falar dos 
velhos accessorios. Acólchetar a 
taes réprobos os epithetos de gen¬ 
talha, de ftízes sociaes e outras ex¬ 
pressões roncadas e roncantes, não 
me parece derimente, nem sequer 
attenuante, para o crime da bella 
Sociedade, representada ou não 
pelo Estado: o crime de abandono 
d’aquelles filhos. 

Negou se-lhes tudo, em soccorro, 
até mesmo no ventre materno: ain 
da hoje, em Portugal, são desco¬ 
nhecidas—a não ser pelos estudio¬ 
sos—as Maternidades- 

Depois, nem leite, nem pão, nem 
educação, nem trabalho; a previ¬ 
dente e generosa mãe madrasta cos¬ 
pe enojada, quando lhe falam dos 
seus deveres para com taes filhos, 
e calcula quando chegará a hora 
de encarcerai os nas enxovias, ou 
de fuzilá-los nas praças publicas! 

E’ a escnpturação de Malthus em 
partidas dobradas. Está certo o 
horror. 

E creio que está certo o castigo. 
Já os olhos mais perspicazes do 

que é vulgar, fitam espavoridos 
uma hypothese tremenda e fatal: a 
do dia em que, engrossada, a onda 
dos miseráveis levar de vencida o 
paredão do conservantismo: onda de 
lagrimas, de escuma ensanguentada 
de suores de sangue, a bater furio- 
samente o amalgama de egoismo, 
de reiáxação, de estupidez, de 
covardia e de cinysmo. Ver-se-ha o 
terrível, mas não já o inespera¬ 
do. ..» 

Admirável! 
Dir-se-hiam paginas dictadas por 

Prondhon ou Réclus! 

Agora o demolidor: 

«No Jornal do Commercio do Rio, 
diz o José Nabo (textual): 

«João Franco era um homem 
tenaz.» 

Não era um homem: era um 
burro. Não era uma tenaz: era uma 
ferradura!» 

= 
«Vae ser exonerado o juiz Lam- 

baça, por incorrecção da lingua¬ 
gem. Está certo. 

Mas continua errada a tolerância 
a respeito do Soveral e do Canullo 
—incorretos como dromedários. 

Não ha meio de limpar a caval- 
lariça!» 

Velha banalidade que tem feito 
dar ao rabo, por 48 horas, uma 
infinidade de cachorros: 

—«Homens de intelligencia te- 
mol-os nós; estamos fartos d’elles. 
De que precisamos é de homens 
de caracter.» 

Isto foi muito applaudido—dan¬ 
do se, ou não, ao rabo. E’ tolice 
de estalo. 

Não ha tantas intelligencias como 
se julga. O que ha é muitos pata¬ 
ratas. E, observando attentamente, 
ver-se-ha que o inlelltgente é, em 
regra, hw caracter. Como o parvo 
é, em regra, um patife. Pois não ? 

Juizo! Juizo!» 

Como critico era temido pelos 
escrevinhadores a quem sabia, com 
duas ou tres phrases causticas, 
escorraçar de vez do luminoso ta¬ 
blado das lides artísticas. 

Quando, porem, em qualquer 
principiante descobria pelo menos 

Vontade de apprender, logo se de-1 
sentranhava em conselhos e indica-1 
ções em que a sua nobilíssima al- | 
ma de artista transparecia em gran 1 
des impulsos paternaes, de uma j 
dedicação impressionante. 

Falo por experiencia própria. 
Lembro-me bem de que, quando 

em igo5 o procurei em Lisboa 
para agradecer-lhe as referencias 
tão amaveis como immercidas que 
n’um jornal do Porto, o illustre es¬ 
criptor se dignára dispensar aos 
meus Contos Fúnebres, elle me deu, 
entre outros este salutar conselho 
que synthetisa a sua orientação 
impavidamente seguida durante os 
seus quarenta annos de vida litte- 
raria: 

—«Meu caro, se quiser avançar 
no caminho das lettras, seguindo 
pelo jornal ou pelo livro, deixe-se 
levar sempre pelos primeiros im¬ 
pulsos. que são as mais das vezes 
os melhores. A reflexão é o avesso 
da hypocrisia. Trabalhar com sin¬ 
ceridade e desprezar a córja! eis o 
lema!» 

E á despedida: 

—«E não se esqueça de que em 
Portugal os que cultivam a Arte, 
em qualquer das suas manifesta¬ 
ções, teem sempre abertas as por¬ 
tas de um asylo.» 

Conselhos são estes que jamais 
esquecerei e de que a pratica me 
tem confirmado a sinceridade. 

Silva Pinto, porem, não se limi¬ 
tava a desprezar a cója, essa mes¬ 
ma corja de petulantes e vasios, que 
umas vezes genuflectia deante de e 
na esperança inútil de obter um 
elogio do Mestre, outras investia 
contra o intemerato pampheletario, 
arreganhando a dentuça cariada! 

Silva Pinto sabia também chico- 
teal-a, mettel a na ordem, sempre 
que os desmandos excediam o que 
tacitamente se lhe podia admittir. 

E a córja, essa mesma córja que 
elle soube desprezar, vingou-se as¬ 
sistindo indifíerente á passagem do 
seu funeral, sem lembrar-se, nem 
ousar lembrar a ninguém que a- 
quelle cadaver de tabetico, de tor¬ 
turado e de faminto era o despojo 
de um dos mais illustres escripto- 
res da nossa epocha, um dos mais 
ferverosos e desinteressados pro¬ 
pagandistas da democracia e dos 
ideaes avançados! 

A elle, cabia-lhe sim, muito legi- 
timamente o titulo de republicano 
historico, porque, amando desde o 
alvorecer da vida as idéas demo¬ 
cráticas, por ellas padecera sem¬ 
pre; até seu pae, n’um inexplicável 
accesso de ira o expulsou de casa 
só pelo grande crime de ser repu¬ 
blicano! 

E foi-o sempre, embora o seu 
espirito evolutisse n'uma con-tar.te 
aspiração para os ideaes mais avan¬ 
çados, que hão de levar a humani¬ 
dade á conquista do bem geral! 

Pobre Silva Pinto! 
Parece me ainda estar a ver on¬ 

dular ao vento a sua grenha enca¬ 
necida n’uma lucta tenacíssima de 
quarenta annos contra os precon¬ 
ceitos de uma sociedade retinta¬ 
mente burgueza! 

Doente, elle era como o leão 
prestes a ser affrantado por quan¬ 
tas récuas de jumentos lhe inveja¬ 
vam o talento e a espontaneidade 
sempre fresca e juvenil! 

Morto, lembra 0 luctador tomba¬ 
do no meio da lide, no ponto mais 
accesso da refrega. 

E’ um vencido? ■ 
Não! As suas paginas são um 

desafio aos inúteis e um incitamen¬ 
to aos que trabalham. O seu des¬ 

prezo pela sociedade balofa dos 
nossos dias, em que, apezar de tu¬ 
do, o convencionalismo impera, 
levou-o a amontoar nós seus bellos 
trechos, vibrantes de energia e ner¬ 
vosismo, um libello tremendo que 
só aos vindouros compete julgar. 

Poucos o acompanharam á sua 
ultima morada? 

Que importa? Acompanharam- 
no os amigos sinceros Elle não am¬ 
bicionava mais... 

Eistou certo de que, se fosse pos¬ 
sível fazel-o ressuscitar e contar- 
lhe a simplicidade do seu funeral. 
Silva Pinto havia de responder, 
.'orrindo amargamente, pouco mais 
ou menos isto: 

—Melhor! Ao menos livraram- 
me da sua nojenta companhia, os 
tartufos! 

Faro, Xl-ign. 

Lyster Franco. 

PESSOAL TELEGRAPHO POSTAL 
Colocados em Faro, os 2.0S aspi¬ 

rantes José de Andrade Cabral a 
Filippe dos Martyres Ferreira que 
estavam prestando serviço na esta¬ 
ção de Loulé. 

=Para Loulé o encarregado 
Bernardo Cândido Leite e a aju¬ 
dante Ernestina Martins Leite. 

=Baptista José Gonçalves, en¬ 
carregado da estação de Lagoa, 
transferido para Silves. 

=Auguslo Dias de Paula Gago 
e Maria do Livramento Guerreiro 
nomeados respectivamente encar¬ 
regado e ajudante jornaleira da Es¬ 
tação de Tavira. 

ECHOS 
0 Cantarrico 

0 cbaveco da governação que ha 
muno devia ter entrado nos arsenaes, 
continua oferecendo aos golpes da 
tempestade politica 0 seu debil cos¬ 
tado. 0 mar encapela-se e ruge. A 
marinhagem desnorteia e seute-se a 
falta de comando. 0 leme, ãs ara¬ 
nhas, volta e remexe preso ás inde¬ 
cisões do timoneiro e 0 chaveco se¬ 
gue sem rumo... 

Para oude? 
-♦M*- 

Em serviço do seu Ministério tem 
visilado differentes pontos do Paiz 0 
ministro do Fomento sr. Isidonio 
Paes. 

Foi auetorisada a permuta da pro¬ 
fessora de Albufeira, D. Deolinda da 
Silva com a de Boliqueime, D. Alde- 
gundes pontes. 

E’ indispensável 

Que a luz electrica de Faro não 
continue fazendo gréves parciaes. 

Que sirvam para alguma coisa as 
determinações das auctoridades 
sanitarias. 

Que se centralise de vez o malo¬ 
grado lyceu de Faro. • 

Que para o dito lyceu sejam no¬ 
meados professores á altura. 

Que os estudantes, que usam 
capa e batina, dispensem a boina 
padeiral. 

Que não se esqueça o precei¬ 
tuado acerca... dos cães damna 
dos. 

Que a academia promova um 
bando precatório, para angariar 
donativos destinados á construcção 
de um monumento ao sabio profes¬ 
sor Barbosíssimo. 

Que no mesmo monumento haja 
uma figura allusiva á Bôa Educa¬ 
ção... allemã. 

Que seja levantada a excommu- 
nháo ao ex-sachristão da Sé de 
Faro. 

Que toda a gente saiba que as 
camaras municipaes do districto 
não teem vintém. 

Inaudi júnior 

Um anonitno com 0 seguiu to alvi¬ 
tre para um jornal de Lisboa: 

Para qué augmenlo nas contribui¬ 
ções? Basta que cada pessoa contribua 
com um vintém. Ainda que paguem 
só 3 milhões... a 20 réis, ahi lemos 
nós 60:000 contos para a reorganisa- 
ção da Armada! 

Tres milhões de pessoas a viutem... 
sessenta mil contos! 

Leiam!? Salta menina de cinco olkos 
para esle laureado em inalhematicaM 

-♦M*- 
Crise ? 

Os boatos de crise circulam tom 
certa insistência. Queda, recomposi¬ 
ção, arreglo? 

Myslerio! 0 bloco recusa-se forne¬ 
cer mézinba para a cura das chagas 
presideociaes. E’ pois provável que 
a ferida se agrave. E n’ahi? Ampu¬ 
tação do membro9 E virá a cura ra¬ 
dical? Myslerio 2.°1 E lá por fóra, 
que conclusões se liram d’esta pre- 
sistenie irrequietude? Mysterio 3.81 
Oh sautissima trindade de Mysteriusl 

-♦M»— 

Macaca 

Vae 0 bom do Antnnio Zé até ao 
Rocio e apanha uma assobiadela mes¬ 
tra. Acode Brito Camacho que a coisa 
era para elle... mas por não ter ido 
tomar 0 ca/ézinho á Brazileira... es¬ 
capara. 

Vae 0 bom do Antonio Zé ao Porlo 
e apauha uma assobiadela mestra. 
Acode Machado Santos que a coisa 
era para elle mas... como tinha fi¬ 
cado em Lisboa... escapára. 

Vem 0 boiu do Antonio Zé para 
Lisboa e apanha terceira assobiade¬ 
la. Bólas! Para quem era esta? Para 
elle? Ou ha mais alguém que se jul¬ 
gue com prefereucia? 

Faz lembrar 0 que apanhára umas 
cacetadas por engano e que, desde 
eulão, quando passeava de noite, 
cantava para que 0 ouvissem: 

—Eu sriu 0 Fulano de tal... 
Tra la rd. ■ ■ 
Não haja enganos..! 

—•►*«*— 
A’ Brocha 

Em S. Barlholomeu, uus noivos 
com pressa, arranjaram uma mão 
falsa para ir ao registo civil. No fim 
do acto 0 oíDoial deu com a marosca 
e houve reboliço. Com tal sorie para 
0 maroto do uoivo que não queria 
largar a presa... apareceu a mãe 
verdadeira! Se não... lá tiuha ido 
libar as núpcias na chana... 

-- 
Na Fronteira 

Contínua um serviço de ac iva vi¬ 
gilância na frouteira Norte do Paiz, 
obrigando a um pesado e constante 
trabalho em parte das tropas para 
alli destacadas. 

A guarda fiscal provavelmente tem 
sido um pouco mais sacrificada lem¬ 
brando se já a necessidade de render 
as forças que lá se encontram pres- 
taudo serviços, 0 que seria de todo 
0 ponto justo. 
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Por erro de impressão vae 

que ires esculápios authenticos, 
embora de sexos diversos. 

A trempe dizia-se modestamente, 
simplesmente maçagisla e propu- 
ntoa-se a catar a bicharia acoitada 
nos olhos e na dentuça da huma¬ 
nidade padecente, nus o indigena, 
sempre inclinado ao maravilhoso, 
á que não esteve com meias medi¬ 
das, e vendo a extracção da bicha¬ 
rada, logo começou a proclamar 
os chinos como a fina essencia da 
sabedoria humana e a diplomai os, 
por conta própria, nas universida¬ 
des de Pekim, Cantão, Tien Tsinn, 
Hang-Tcheou e Fau-Tcheou, úni¬ 
cas por sigr.al em que o sapientís¬ 
simo Antonico não logrou metter 
a subtil narigueta. 

Lá que as mulhersinhas limpa¬ 
vam a vista, indistinctamente, a 
quantos machos e femeas lhes ca 
hiam nas celestiaes unhas, não 
oflerece duvida alguma! 

Certo é que á limpeza dos olhos 
ou da dentadura correspondia uma 
outra mais simples e mais pratica, 
nas algibeiras dos enfermos e que 
importava em mil réis pur bico, 
mas!—que demonio!—que valem 
agora mil réis nestes tempos de 
descrédito Dara os princípios mo- 
narchistas? 

Aquillo era uma tal belleza de 
serviço que até por gosto sc podia 
limpar a vista, embora a operado¬ 
ra não fosse nenhuma Venus ama- 
rêlla. 

O globo ocular, a glandulaorbi 
taria, os conductos lacrymaes, o 
sacco lacrymal, canal nazal e ou 
tras dependencias, tudo, tudo os 
mafarricos das chinezas esquadri¬ 
nhavam com assombrosa pericial 

Tres ou quatro movimentos de¬ 
sencontrados, transmittidos ao glo¬ 
bo ocular do paciente por aquelles 
dedos de marfim e logo—ó pasmo! 
—começavam apparecendo junto 
dos lacrymaes: carros, carretas, 
carrinhas e carroças, isto é, uma 
tal alluvião de bichos de varias es- 
•pecies e feitios que até a gente fi¬ 
cava banzada e sentia ganas de te- 
légraphar ao reaccionario Padre 
Eterno a perguntar-lhe se por ven¬ 
tura tinha feno das orbitas da hu¬ 
manidade outras tantas arcas de 
Noé, a patriarcha beberrão! 

Espantosissimo! Maravilhoso! 
Surprehendente! Nem o successo 
dos gabões de Aveiro se pode com¬ 
parar ao exito das chinezas. 

Sempre ha cada phenomeno! 
Nem que um triste sinta o espi¬ 

rito couraçado pelos substanciosos 
ensinamentos da philosopheira ly- 
ceal, pode evitar o pasmo mais 
completo, mais typicamente asnati- 
co que imaginar-se possa. 

Bichos nos olhos? 
Leriasl Dirá o leitor incrédulo. 

Não senhor! Bichos, bichas e bi¬ 
chinhos. argueiros, trancas, coisas 
maravilhosas e phantasticas, todo 
um pandemónio, todo um genuino 
èric-d-brac de indefiníveis coisas, 
eis o que as amareílentas medicas 
chinezas extrahiam dos olhos da 
sua clieutella, com o auxilio de dois 
pausinhos de comer arrôz! 

Pasmoso! Inaudito! incompará¬ 
vel! 

Para edificação das gentes, ahi 
vae uma breve relação das coisas 
exóticas que as supracitadas chine¬ 
zas extrahiram dos olhos de va-ios 
tntellectuaes cá do sitio, relação 
que devo á amabilidade de mada- 
me Shi Kun Fó, uma das medicas 
maçagistas, súbditas do imperial 
Filho do Ceo. 

Eis a moiavilhosa lista: 
Ao nosso poético c administrati¬ 

vo amigo Bernardo de Passos: 
quatro bicharoucos fusiformes, qua- 
st em forma de cláves de sói e o 
cmbryão de... um idyllio pastoril. 

Aos srs. Esequiel Pereira, dr. 
João Pedro e Lyster Franco, ba- 
cilios vários, tendentes a aggrega- 
t em-se n um radicalíssimo telegra¬ 
ma ao dr. Affonso Costa. 

Ao sr. Dominguinhos Guieiro— 

tres grânulos de fórma complica¬ 
da, que devidamente examinados 
ao microscopio se conheceu serem: 
a bota da centralidade lyceal, o 
intremez do internato e o caso bi¬ 
cudo da nomeação camarario-se- 
cretarial. 

Ao sr. Lopes do Rosário uma 
filandra branca, aquosa, mais ex¬ 
tensa do que a profundidade do 
celebre poço artesiano de S. Luiz. 

Ao sr. Ferreira Netto, duas ex- 
tratificações granulosas, parecidas 
com o sr. Cmivari. 

Ao sr. Conde do Cabo de Santa 
Maria, algumas florações microbia¬ 
nas revestidas de túnicas brancas 
como vigessimos sem prémio. 

Ao sr. dr. Raizes, dois bicharo- 
cos em fórma de pé de meia re¬ 
cheado. 

Ao sr. Duarte Calazans, varias 
poeiras provenientes de um javali 
progressista morto nos plainos de 
Aljezur. 

Ao sr. Conego Aleixo—vestígios 
ramelosos de ostias e bentinhos. 

A certo squalus bacharelizoide ver- 
inellmsco—o embryão encruado de 
vários discursos espectantes. 

Ao saltitante, arreliante e assa- 
christanado Antonico Mata Gatos 
—restos ltquifeitos de varias crys- 
talizações de tratantismo e um 
colossal stoc de disparates empí¬ 
ricos para distribuição gratuita. 

Mais olhos de intellectuaes as 
chinezas catariam se os Esculápios 
citadinos lhes não tivessem co-rido 
com a sorte, levando as pacificas 
auctoridades indigenas a mandal-as 
para onde não fizessem perda nem 
damno. 

Consta, porem, que o dr. Duarte 
Leite sabedor da pericia das mu- 
lhersinhas. vae chamal-as teiegra- 
phicamente a fin de confiar-lhes 
o trabalhoso encargo de cantarem 
o Erário Publ co, livrando-o de 
quantos bicharoucos e poeiras noci¬ 
vas o sobrecarregam. 

E’ uma medida genial e em que 
as chinezas não vão ter mãos a 
medir. 

De resto, falhando isso, podem 
metter se a tirar bichinhos de caspa 
—mas mais em conta. 

Afianço-lhes que só em Faro 
ganham um dinheirão. . 

E ponto, que esta vae longa. 
Au revoir. 
Saude e bichas. 

Senanpidio. 

Foi nomeado professor do 2.° gru¬ 
po do lyceu de Horta o sr. José Au- 
touio Deutiuho, d’Olbão. 

Foi esonerado do cargo de juiz de 
Paz, uo districto de Santiago, comarca 
de Tavira, o sr. Luiz José Pedro 
Villa Lobos Aruedo. 

Pediu a sua nomearão, em com- 
missão, para a escola de S. Pedro, 
d’Elvas. a professora da Fuzela, 
Maria Benedita de Oliveira. 

Situaçãa Política 
Agravou se nos últimos dias a 

crise ministerial, naturalmente pelo 
rompimento das relações amistosas 
que existiam entre o bloco conser¬ 
vador e o presidente do Ministério 
sr. João Chagas. O aparecimento 
da declaração de guerra no artigo 
do Republica onde o dr. Antonio 
José d'Almeida, indicava necessa 
ria a saida do actual presidente 
de ministros e a chamada de um 
homem de razão clara, vontade fir 
me e critério garantido, foi o pretex¬ 
to jqstificado para o sr. João Cha¬ 
gas pedir ao Presidente da Repu¬ 
blica a sua demissão. Solidários 
com a presidência, todos os outros 
ministros seguiram aquella deter¬ 
minação vindo assim a ser pedida 
a demissão colectiva do Gabinete. 

Como era natural, seguiram-se 
as conferencias do sr. Manuel de 
Arriaga com os vultos mais cota 
dos da política, indigitando-se para 
a presiuencia do futuro gabinete 
os srs. Vasconcellos (ministro dos 
extrangeiro*) Basilio Telles, Duarte 
Leite, Aresta Branco, etc. 

E’ provável que a crise se man¬ 
tenha ainda durante alguns dias, e 
no caso contrario, da_einos em 
ultima hora a formação do novo 
Ministério. 

0 QUE DIZ A IHimSA 
O Dia, reapparecendo: 

«Não somos contra-revolucinnarios. 
Mas sômos contra a revolução que 
tumultua uos espiritos e vae estuan¬ 
do pelas ruas e praças sem poupar 
já os antigos idolos da Republica e 
que. longe de remir-nos a iodos pode 
perder, 

Sômos pela ordem contra a indis¬ 
ciplina, com a qual não comprehen- 
demos como se mantenham a força 
militar e a sociedade civil; sômos 
pela lei contra o arbítrio, pela liber¬ 
dade contra a intolerância, pelo di¬ 
reito contra a força, pela justiça con¬ 
tra a iniquidade, venha esta d’onde 
vier, chame se como se chamar, 
absolutismo dynastico ou absolutismo 
republicano. 

Nascemos portuguezes; queremos 
morrer portuguezes. Pela agitada e 
desorientada marcha que levam as 
coisas publicas, esta tão singela e Ião 
nobre aspiração encontra já uo espi¬ 
rito de muitos dos nossos concida¬ 
dãos a vaga sensação de uma terrí¬ 
vel incerteza... 

A combatel-a vimos, nós que não 
temos partido e a ninguém podemos 
fazer concorrência com aspirações 
que já se esvaeceram nas deusas 
sombras de um passado distante. .» 

Novidades, da entrevista com o 
dr. Antonio José d’Almeida: 

—«Possue o reaccionarismo no 
norte ainda raizes para levantar a- 
qtielles póvos u’alguma tentativa mo 
narchica? 

— Pode remotamente existir essa 
tendencia que estará destruída den 
tro de inezes cora a propaganda que 
se fizer semelhante á rainha. 

E torno a accentuar: o ponto prin¬ 
cipal desse trabalho é mostrar sem¬ 
pre o pleno respeito pelas creanças 
religiosas d’aquelle bom povo que, 
sendo rude, é muito sincero e tra¬ 
balhador.» 

A Lucta: 

«0 Directorio—Tomou hontem pos¬ 
se o Directorio eleito na Rua Nova 
da Palma. 0 Directorio cessante, dan¬ 
do lhe posse, declarou que o fazia 
para são aggravar a situação dos es¬ 
piritos, mas que o não reconhece 
como o Directorio do Partido Repu¬ 
blicano, sendo-o tão sómente dos re¬ 
publicanos que o elegeram.» 

O Mundo: 

«4 posse do Dircclorio—0 novo Di¬ 
rectorio tomou hontem posse, como 
se annunciou. Foi lavrada acla, em 
que se consignaram os proposilos de 
trabalhar pela união republicana.» 

A Republica: 

«Consta que o governo está em 
crise. Crise completa, crise parcial? 
Não se sabe. No entanto, não vemos 
razão para que o governo abandone 
o poder. Um só homem tem que 
sahir e deve sahir, porque não tem 
qualidades para desempenhar as fun- 
cções do seu alto cargo n’este mo¬ 
mento. 

E’ o sr. João Chagas. A pasta do 
Interior tem de ser confiada a um 
homem de critério, mas a quem não 
faleça o pulso. Ou entramos na or¬ 
dem, ou estamos perdidos. 0 sr. 
João Chagas é um hotnem intelligen- 
te, mas não tem feitio para governar 
povos, embora elles, como o porlu 
guês, sejam fáceis de governar.» 

O Século: 

«A carta em que o chefe do go- 
veroo demissionário annunciava a 
demissão ao dr. Manuel d’Arriaga 
era assim concebida: 

“Sr. presidente.—O orgão do sr. dr. Antonio 
José d’Atmeida publica boje uma nota em que me 
é indicado, por uma fórma inesperada, que não 
devo contar com o apoio do grupo que aquelle 
senhor representa no parlamento. Assim desam¬ 
parado, eu não poderia, mesmo que o quizesse, 
contar com uma maioria parlamentar que me ha¬ 
bilitasse a proseguir na obra do governo, o que 
me leva a depôr desde já nas mãos de V. Ex.* o 
honroso mandato que me conGou em agosto ulti¬ 
mo. Não ignora V. Ex.* que era meu pensamento 
abandonar o poder, porque considerava e consi¬ 
dero que a Republica não pode sobsislir com go¬ 
vernos representmtes de fatçõ-s em conílicio. 

A brusca iiiiimaçào do sr. Almeida para que 
eu o abandone desde já precipita a miDba reso- 
lução. 

Tendo submettido a situação ao exame do con • 
sellio do ministros, foram os meus collegas 
opinião que eu deveria apresentar a Y. Ex.* a 
demissão collcctiva do gabinete, o que faço. 

Ao deixar V. Ex.* com a magua de não lbe 
ter dado melbor e mais duradoura cooperação, 
em proveito da Palria e da Republica, permitta- 
me, senhor presidente, que apresenta a V. Ex.*, 
com a expressão do meu reconhecimento, pela 
prova do immerecida confiança que me dispensou, 
o testemunho do meu r espeilo e da minha mais 
alta consideração.» 

O Intransigente: 

«A Republica, bôa ou má, está 
proclamada; tal como é temos de nos 
aguentar com ella, procurando corri- 
rigil-a, emendai a, morigerar-lhe os 
costumes, senão á medida dos nos¬ 
sos desejns e com a presteza e ce¬ 
leridade dos nossos sonhos, pelo 
menos em harmonia com as posses 
do thesouro e o -adiantamento do 
nosso povo, ou como quem diz, ser¬ 
vindo-nos das pratas da casa e sem 
termos de ir pedir idèas ou recursos 
a casa dos visinhos.» 
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Noticias pessoaes 
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Fazem anoos: 

Hoje, 12—Francisco d’Assis Cbrispim, Fran¬ 
cisco José de Barros. 

Segunda. 13—D. Maria Emita Carneiro Neiva. 
Terça, 15—D. Estlier Ribeiro Pessoa Cruz. 
Quarta, 1">—D. Manoel Solesio Pronstroller 

Alfredo Ernesto da Cunha. 
Quinta, 1G— Joaquim Barrot Trindade, Fran¬ 

cisco José da Silva. 
Sexta, 17—Matlieus Marquos Teixeira d'Aze- 

vedo. 
Sabbado, 18—Joaquim Fonseca. 

* 
Está em Lisboa com sua esposa o general sr. 

Josó de Sousa Alves. 
*. 

Estiveram n’esta cidade na terça-feira os srs. 
Conde do Cabo de Santa Maria, Ventura Yilhena 
e Luiz Mascarenbas, de Faro. 

* 
Esteve na quinta-feira em Tavira o sr. João da 

Cruz Baião. 
* 

Chegou domingo de Lisboa o sr. dr. Antonio 
Padinha. 

* 
Está em Tavira o nosso patrício genoral sr. 

Antonio de Sá Aboim. 
* 

Foi a Lisboa o tenente coronel sr. José Vicente 
Cunsado. 

* 

Partiu para Lisboa o sr. José Peres Maldonado 
Júnior. 

Partiram para Lisboa a sr.* D. Elisia Xavier 
de Mattos e filhos. 

Esteve na qurata-feira em Tavira o sr. dr. João 
Lucio. 

Regressou d'Evora o capitão d'infantaria 4 sr. 
Joaquim Dmiz Afonso Rolo. 

Pui para Lisboa o sr. Joaquim Paulo Correia 

Partiu para Evora o capitão d’iufanteria 4 sr. 
Joaquim Baptista Ferreira. 

Esteve em Tavira o sargento ajudante d’inían- 
taria 33 sr. José Pinbol. 

* 
Esteve om Tavira o alferes da guarda republi¬ 

cana sr. Carlos Cabrita e esposa. 

* 
Estevevo om Tavira a sr.* D. Maria Solesio 

Padinba. 

os cidadãos dr. Antonio Fernando 
Pires Padinha, Manuel Pires Fal- 
leiro, capitão Francisco da Luz 
César Ribeiro e alferes miliciano 
dr. Frederico Antonio d’Abreu 
Chagas. 

4.0—Que se alistou como instru- 
ctor o cidadão dr. Frederico Anto¬ 
nio d’Abreu Chagas, alferes mili¬ 
ciano. 

5. °—Que se realise no proximo 
domngo, 12 do corrente, um exer¬ 
cício de serviço de campanha sobre 
Marcha, Estacionamento e Combate, 
devendo apresentar-se o Batalhão 
na sua maxima força. 

6. °—Que os voluntários teem de 
contribuir com a quota auxiliar de 
i5o réis para despezas de rancho 
da tarde (3.* refeição) que é cosi- 
nhado no campo. 

7.0—Que os voluntarios devem 
transportar no bornal, um rancho 
frio para de manhã. 

8.°—Que a secção de quartéis, 
sob o commando do sr. alferes 
Chagas e constituída pelo 2.0 sar¬ 
gento M. Conceição e pelos volun¬ 
tários 2, 29, 73, 81, 83 e 89, mar¬ 
che para o local de bivaque (Al¬ 
farrobeira) no sabbado 11, pelas 6 
horas da tarde. 

9.0—Que as necessárias disposi¬ 
ções para o desempenho de servi¬ 
ço do proximo exercício e quanto 
importa conhecer, será oportuna- 
mente publicado na Ordem de ma¬ 
nhã, no dia 12 de novembro e nas 
seguintes ordens de serviço e espe- 
ciaes. 
(a) Raul Maria Narchial Franco. 

alferes ajudante d’inf.a 4 

Os revolucionários chineses conseguiram novas 
victorias sobre as forças imperiaes. 

Ardeu em Paris o teatro «Alhambra». 

Mudou um pouco a face da aventura italiana 
no Tripoli tendo os invasores sofrido notáveis per- 
das inflegidas pelos Turcos. 

Teixeira d’Abreu fez em S. Paulo (Brazil) uma 
conferencia cujo tema foi «João Franco e a Polí¬ 
tica Portagueza. 

Em Lugo (Hespanlia) deu-se um confiicto entre 
dois grupos de política adversa resultando mor¬ 
tos e feridos. 

Inaugurou-se em Bruxellos (Bélgica) um monu- 
monto a Ferrer. 

Considera-se provável uma guerra enlre o Perú 
e 0 Chile. 

Em Tanger (Marrocos) desinvolveu-se uma 
epidemia que ainda so não conseguiu clasificar. 

Cantou nn Cairo (Egypto) as operas Bohemia, 
llebréa. Palhaços, com muito agrado, o barítono 
algarvio sr. Alfredo Mascarenbas. 

0 prémio literário «Nobél» coubo a Maurício 
Maelerlink. 

A corrida de velocidade Porto-Lishoa, cm moto¬ 
cicletas, foi ganha por Inoeencio Pinto que fez o 
percurso om 7 horas 13 minutos e 7 segundos ou 
seja 70 kilometros á hora. 

l.° ANNUNCIO 

Foram a Portimão o sr. Francisco de Paula Ca- 
rapeto e família. 

* 
Foi tranaferido para infantaria 23 (Coimbra) o 

aspirante a ofllcial sr. Eduardo José dos Santos. 

* 
Realisa-se ámanbã o consorcio da filha mais 

velha do sr. Appolioario José de Carvalho com o 
sr. Joaquim Pedro Correia. 

Ordem n.° a 

Quartel era Tavira, 9 de Novem¬ 
bro de 1911. 

O cidadadão Commandante de¬ 
termina e manda publicar: 

i.°—Que concede tres mezes de 
licença, para se tratar, ao volunta 
no n.° 9, João José de Mattos Par¬ 
reira; e dois mezes de licença, para 
se ausentar de Tavira, ao voluntá¬ 
rio n.° 8, João da Cruz Mateus. 

2.0—Que a asssembléa geral do 
Batalhão, reunida na noite de 5 do 
corrente, aprovou o regulamento 
geral do Batalhão de Voluntarios 
de Tavira, cujo original está em 
poder da Commissão Directora. 

3.°—Que a mesma Assembica 
geral elegeu para membros da 
Coinmissão Directora do Btaalhão 

No dia 3 de dezembro proximo, 
pelas onze horas da manhã, á porta 
dos paços do concelho, na Praça 
da Republica d‘esta cidade, vae á 
pr-ça para ser arrematada a quem 
maior lanço offerecer sobre o preço 
da sua avaliação,—uma fazenda no 
sitio da Fonte Salgada, freguezia. 
de Santa Maria d’esta mesma cida¬ 
de, que consta de terras de semear, 
alfarrobeiras, oliveiras, amendoei¬ 
ras, figueiras, ameixeiras, casas de 
moradia, ramada, palheiro, posilgo 
e forno, foreira em 451020 réis ou 
em 135 kilos de figo, annualmente, 
a Manuel Bento Fernandes e avalia¬ 
da, livre do capital do fôro e lau- 
demio, em 89651610 réis. 
Este prédio pertence ao casal inven¬ 
tariado por obito de Manuel Guer¬ 
reiro que foi casado com a cabeça 
do casal Mariana da Conceição e 

ue residiu no sitio de São Marcos 
a dita freguezia; e é vendido por 

deliberação do respectivo conselho 
de famil a e interessados. A contri¬ 
buição de registo fica por inteiro á 
conta do arrematante. São citados 
quaesquer credores incertos. 
Tavira. iode novembro de 1911. 

Verifiquei: 
O j-;n de direito — Carvalho. 

O escrivão, 
159 José Joaquim Parreira Faria. 
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Os Jornais. , nt Lt 

r Os jnrnaes dn Brazil, alguns afe- 
ctns â causa da restauração monár¬ 
quica, continuam inserindo noticias 
interessantes de uma forjada invasão 
de tropas pelas fronteiras. Segundo 
elles as principaes povoações do nor¬ 
te Braga, Bragança, Guimarães etc, 
acham se em poder dos revoltosos, a 
carnificina tem sido terrível, os pri¬ 
sioneiros são aos cardumes e a mar 
cha... triunfal. 

Pois por aqui, não consta! 

Foi entregue em Lisboa o espolio 
pertencente ao cidadão português 
Manuel José da Silva, natural de 
Tavira, falleeido no Rio de Janeiro 
(Brazil). E' da importância de réis 
lo/SOOO. 

A comissão de administração dos 
bens da igreja, no concelho de Faro, 
ficou assim constituída: Presidente, 
João Xavier de Paiva; Secretario, Má¬ 
rio Cândido Gonçalves; Vogaes. Josê 
dos Santos Machado e José Máximo 
de Souza. 

IMPRENSA 
Recebemos a visita do novo colega 

A justiça, que começou a sua publi¬ 
cação "em Guimaraes. Permutamos 
desejando-lhe prosperidades. 

—Sob a Direcção de Moreira de 
Almeida volta á vida independente o 
antigo diário da capital O Dia. 

— Vae sahir em Lisboa um novo 
diário, orgão do Partido Republicano 
Democrático. In itular-se-ha Patria. 

O sr, Francisco Tenorio, de Villa 
Real de Santo Aolonio pediu licença 
para construir, na margem direita do 
Guadiana, um caes para serviço da 
fabrica de conservas. 

Parece que o Presidente da Repu¬ 
blica Dr. Manuel d’Arriaga resolveu 
visitar todas as capiiaes de distncto 
na próxima primavera. 

TEATRO 
Nas noites de segunda, terça e 

quarta-feira, d’esta semana, repre¬ 
sentou no Salão l.° de Maio d’esta 
cidade uma companhia hespanhola 
de zarzuela, singída pelo actor sr. 
José Móron, que já por diversas 
vezes tem estado n’esta cidade. 

As zarzuelas extiibidas foram 
das mais applaudidas dentre o 
moderno reportorio hespanhol, 
sendo o desempenho regular por 
parte dos artistas de canto. 

Pelo comandante da Escola do 
Exercito foi proposto comandante da 
companhia de alumnos o tenente sr. 
Eduardo Franco Antunes Centeno. 

No sabado passado foi distribuído 
na Relação de Lisboa o processo re¬ 
lativo ao prior de Santa Maria do 
Castello (Tavira) sr. Santos Silva. E’ 
relator o Dr. Pina Calado. 

VARIA 

HYGrIENS DOS QHS 
TRABALHAM 

No Young Man. o dr. Roberlson 
Wallace ensina o que o homem de 
trabalho—o businness inan—deve co¬ 
mer e o que deve evitar comer. 

Não contente com isto, traça um 
prngramma completo do que convém 
que sejam os hábitos quotidianos 
d'esse objecto da sua solicitude. 

A primeira questão capital é a do 
somno. O homem que trabalha pre¬ 
cisa de conservar no mais alto poten¬ 
cial a sua energia. 

«Nada é de natureza a auxiliai o 
mais n’esse proposito do que um 
bom e profundo somno, e desde que 
isso è em grande parte uma questão 
de habito, quanto mais cedo princi¬ 
piar a cultivar esse habito tanto me¬ 
lhor irá para o seu proprio conforto 
e felicidade pela vida adiaute. 

Não ha restaurador para um cé¬ 
rebro faiigado comparável a algumas 
horas de bom dormir. 

Mostrem-me o homem que nas ro¬ 
das de negocio passe por ter «o olho 
bem aberto» e eu lhes mostrarei 
n’elle o homem que durante as suas 
hrras de descanso dorme o somno 
dos justos.» 

O andor do artigo insurge-se con¬ 
tra o habito de limitar ariificialmente 
as horas de somuo reclamadas pelo 
organismo. 

«0 habito de ser chamado em so- 
bresalto pelo cruel repique de um 
despertador não merece ser appro 
vado e não tem, excepto em occa- 
siões muito especiaes, nada que o 
justifique. 

Se um homem no goso de bôa 
saude se recolhe para dormir a ho¬ 
ras convenientes, despertará e levan- 
tar-se-ha de bôa saude; se recolhe 
para dormir a horas convenientes, 
despertará e levantar-se-ha da cama 
a horas convenientes lambem; se se 
recolhe á cama tarde, deixem-no 
dormir até mais tarde na manhã 
seguinte. 

O acordar subitamente por meio 
de algum estimulaute exterior é mau 
systema que Inevitavelmente mais 
cedo ou mais tarde lerá influencia 
ruim na saude.» 

O almoço ingerido á pressa, a 
corrida para apanhar o comboio, o 
trajecto n’um compartimento onde 
se fuma, eom ambas as vidraças 
fechadas, são coisas em si mesmo 
pouco nocivas, mas que conduzem a 
outras muito mais perigosas. Depois 
de uma partida n’estas condições não 
será para admirar que ao chegar ao 
ponto de destino se experimente a 
necessidade de absorver algum esti¬ 
mulante aicoolico. (Convém não es¬ 
quecer que tudo isto è escripto para 
iuglezes. e particularmente se applica 
aos que vivem nos suburbios das 
grandes agglomerações e todas as 
manhãs bem cedo tomam o comboio 
para irem á cidade tratar dos seus 
negocios. 

Depois de um dia passado assim 
na cidade, o homem de negocios 
quando volta para casa não se sente 
inclinada para outra coisa senão para 
comer e divertir-se. 

A tarde devia ser empregada tan¬ 
to quanto possível fóra de casa, ao 
ar livre. Como regra geral o homem 
de negocio faz exactamente o con¬ 
trario. 

Parece gostar mais de empregar 
essas horas de ocio na atmosphera 
viciada d’um café, n’um café coucer- 
lo, no gabinete de fumar de um club, 
onde o seu organismo se vê obriga¬ 
do a absorver uma variedade de no¬ 
civas toxinas através dos pulmões 
ou do canal digestivo, ou de ambos, 
ao passo que se priva simultânea 
mente de todos os elementos vitaes 
do ar fresco em movimento. 

Não admira que a mais innocente 
noite passada assim seja seguida por 
uma inexplicável indisposição para o 
trabalho na manhã seguinte.» 

Quando ao cabo de algumas horas 
se retira, o seu organismo esiá en¬ 
venenado e o somuo toruou-se uma 
impossibilidade. 

«0 melhor preparado para que 
um homem em laes condições possa 
conciliar o somno è um copo de leite 
quente e agua e a leitura de um ro- 
mance. Não me atrevo a citar o no¬ 
me das obras que me parecem re- 
commendaveis como soporiferos, mas 
não teria senão o embaraço da es¬ 
colha.» 

E com esta ironia se despede de 
nós o dr. Roberison Wallace. 

POLÍTICO habil 
Mister Thimothy, D. Sullivan, se 

nador do Congresso do Estado de 
Nova Yoik, pelo famoso districto de 
Bi wery, acaba de encoinmendar 
5.000 pares de sapatos, a quatro 
dollars o par, n’uma das melhores 
fabricas d’aquelle paiz, para repar- 
til-os entre os seus partidários, como 
faz annualmente. 

Mister Sullivan é muito querido no 
seu districto e não ha quem lhe dis¬ 
cuta a chefia, pois além do presente 
dos sapatos, uo inverno, aos homens 
também offerece fatos para as creau- 
ças se livrarem do frio. 

Durante o verão celebra pic-nics 
aos quaes concorrem todas as mamãs 
e creanças d'aquel'e districto, haven¬ 
do alguns d’elles em que tomam parte 
20.000 pessoas. 

Além disso, todos os necessitados 
accodem a Mr. Sullivan, que jámais 
deixa de attendel os e ajudai os, 
occupando-se ás vezes até em recon¬ 
ciliar matnmonios, e fazer com que 
os moços que manifestam talento 
estudem carreira universitária. 

Calcula se que Mr. Sullivan gasta 
por anuo cèrca de meio milhão de 
dollars para trazer contentes os seus 
correi giouarios. 

Flaminio. 

CONTOS E NOVELLAS 

A YINGANÇAJJO RELOGIO 
—O principio do Mal existe espa- 

OS QUE MORREM 
Em Lisbna falleceu no sabbado da 

semana passada o nosso patrício sr. 
Joaquim Pires ue Figueiredo, major 
reformado que em África, onde pas¬ 
sou o melhor do seu tempo, prestou 
relevantes serviços. 

* 

ANTONIO MATTOS 
Os jornaes trouxeram-nos ha dias 

a triste noticia de ter falleeido em 
Lisboa, após doloroso sofrimento, o 
nosso amigo Antouio Mexia de Mat¬ 
tos, estudante de direito, filho do 
dr. Mexia de Mattos, conservador em 
Silves. 

Não o sabiamos doente e por isso 
a brusca noticia apanhou-nos de sur- 
preza, ferindo-nos o coração porque 
Anlonio de Mattos merecia-nos uma 
particular eslima. 

Alma generosa e cerebro declara 
intelligencia, a sua mocidade era uma 
esperança de futuro brilhante que a 
morte acaba de destruir, traiçoeira- 
mente, às primeiras manifestações. 

Desventurado rapaz, depôtnos-te 
sobre a lua sepultura uma sincera 
saudade de amigo, verdadeiro. 

«Os estimulantes alcoolicos não 
são apenas inúteis, são nocivos a lo¬ 
dos os homens sãos; a sua nocivi¬ 
dade á particularmenle funesta á 
saude mental e physica, se se con- 
trahe o habito detestável de se inge¬ 
rir de mauliã. O álcool deprime a 
energia dos nervos, perturba a cla¬ 
reza e a rebustez do raciocínio e 
tende a tornar os moços incapazes 
de todo o trabalho.» 

A hora do almoço é para muitos 
motivo de uma recrudescência ua 
pressa e na agitação, e lambem o 
momento de comer e beber muito 
mais do que é necessário. 

«O repasto offerecido por um com¬ 
prador a um veodedor, por exemplo, 
è uma especie de sobrevivência da 
barbaria, uma especie de cannibalis- 
mo coraraercial, onde o amphytrião, 
movido pelo iustinclo do uegocio, 
trata de engordar o seu convidado 
com a mira em o devorar mais tarde. 

Quando uma combinação financei 
ra se negoceia sobre «as nózes e o 
ninho,» a euergia pereeptiva do ce¬ 
rebro pode ficar paratysada, a aju- 
deza do raciocínio pode embotar se 
e as faculdades emotivas tomar pre- 
poderancia sobre a razão.» 

Ihado por toda a parle. 
Já os Egypcins assim o acredita¬ 

vam e, desde então a'é boje, basta 
attentar nn immuiavel principio da 
Fatalidade, para se ver que, ainda 
sob este ponto de vista, como aliás 
em tantos outros, aquelle sabio povo 
foi um verdadeiro precursor. 

Observae. quando tendes pressa, 
os mil contratempos que vos fazem 
perder tempo; quando tendes fome 
os mil incidentes que vos retardam 
a hora da comi 1»; quando quereis 
accender o cigarro a reluctancia dos 
phosphoros em dar-vos o seu lume, 
iembrae-vos d’esse infinito mundo de 
de pequeninos nadas que chamamos 
contrariedades e logo vos convence¬ 
reis da grande verdade que a miuha 
afiirmação encerra! 

Tal foi o exordio com que o meu 
amigo Zacharias. orincipiou, n’aquel 
la tarde, a sua conversa. 

—Nos meus tempos de estudante, 
—continuou elle.—eu tinha um relo- 
gio; nada mais vulgar de que um 
estudante ter um relogio; e tinha 
aulas às sete horas da manhã, coisa 
ainda mais vulgar de acontecer a 
quem procura fazer um curso. 

O relogio ifôra-me offerecido por 
um tio, protector dos meus estudos, 

e tinha por especial missão, fazer 
soar ás seis horas, diabólica e furio¬ 
samente, a campainha do seu des 
pertador, arrancando-me doS' braços 
de Morpheu, tirando me com cruel¬ 
dade do quente da cama para ir ou 
vir as-fastidiosas prelecções do lente. 

Nem sei dizer o immenso odio 
que eu votava ao relogio! 

Ao veslir-me, linha para elle impre¬ 
cações, raivas tragicas, dignas de 
Sophodes ou de Shaskspeare, os 
dois maiores raivosos que conheço 
lirante certos bacalhoeiros alumuos 
de Apollo! Olhava-o de revez e ro¬ 
gava-lhe pragas sobre pragas! 

Levámos, assim, muitos anuos. 
A nossa vida era um verdadeiro 

supplicio; ás veses até me parecia 
que o mostrador do relogio tomava 
a forma de um rosto humano, escar- 
uecedor e irritado, lançando me olha¬ 
res em que o mais profundo odio 
transluzia. 

A sua pertinácia em acnrdar-me, 
a malvadez com que parecia fazer 
soar o seu infernal timbre, a pontua 
lidade mephislophelica com que 
implacavelmente marcava o fim do 
meu descanço, tudo fazia prever a 
emineucia de uma catastrophe origi¬ 
nada pela justa explosão da minha 
raiva couceutrada. 

E assim foil 
Uma manhã, á hora fatal, o relo¬ 

gio. o meu implacável e amaldiçoado 
relogio, uo melhor do meu somno 
e sem querer attender a que eu pas- 
sára uma noite em cláro, zás! eis 
que começa fazendo soar o uegregado 
despertador! 

A razão de me haver deitado pouco 
antes,—porque toda a santa noite me 
andára divertindo com alguns dos 
meus condiscípulos, n'uma ceia or- 
giaca em que secommemorou digna¬ 
mente a morte de um tio de um d’el- 
les, que deixara grossos cabedaes -e 
talvez alguns últimos vapores da 
embriagues da vespera, foram causa 
de eu estender irreverentemente o 
braço e, n’um gesto colérico e vin- 
gantivo, atirar o relogio pelos ares 
ao tempo em que elle ia ainda em 
meio da sua costumada céga-rega! 

Vi então que, sob o meu impulso, 
o maldicto fôra de encontro á parede, 
cahindo, depois desamparadaineute 
no chão! 

Ao vér, junto do meu leito, assim 
inanimado aquelle meu velho compa¬ 
nheiro de infancia, confesso que me 
arrependi da minha má acçãu! 

Subiu-me uma onda de patético 
enternecimento docoração aos olhos... 

Levantei-me e quasi com meiguice 
ergui do chão e colloquei sobre a 
mesa o velho relogio. Olhei o demo¬ 
radamente. 

Quasi chorei! 
O mostrador estava quebrado, os 

ponteiros retorcidos. • • mas, ainda 
eu não cooclnira as minhas observa¬ 
ções, que decerto me levariam a 
uma reconciliação das mais ternas, 
quando o relogio, o maldicto relogio 
vendo-se bem equtlibrsdo, começa 
furiosamente, mas com intermitências 
capazes de desesperar um saulo, a 
sua diabólica cega-rega! 

Era uma verdadeira orgia de ba¬ 
rulho, um germino cataclismo sonoro, 
feito de irritantes campainhadas. 

Cheio de cclera, erguiu um enor¬ 
me diccinnario e transformando-o em 
terrível clava aniquilei o monstro! 

Haverá aiuda,-depois deste teue- 
broso exemplo, quem duvide de que 
o principio do Mal existe disperso 
por toda a parte? 

Lyster Franco. 

Foi nomeado oficial do rpgislo ci¬ 
vil no concelho de Monchique o ba¬ 
charel sr. José Anlonio dos Santos. 

POETAS ESQUECIDOS 

TRI3TURAS 
Qual sem a luz do sol, vemos o dia, 
Como vemos o sol, quando eclypsado 
Como parece o sol quando uublado, 
Qual jardim sem a sua luuçnnia; 

Qual gvrasol está na noite fria, 
Qual o [reixo do ramo despojado, 
Qual se mostra sem flôres triste o prado, 
K qual á rosa murcha a bizarria. 

Qual relogio quebrado, seco rio, 
Harpa sem córdas, ou povo sem gente, 
Qual sem velas e maslios o navio, 

Como corpo sem alma, qual doente, 
Atropellado do mortal fastio, 
Assim eu de teus olhos vivo ausente. 

Çerordo d; Sscobar. 

CARTA DE FARO 
A CURIOSIDADE CITADINA E SUAS CONSE¬ 

QUÊNCIAS NO COMMBRCIO NA INDUSTRIA 
È ETC ETC—O ESPANTO DO INDÍGENA 
—A PATAGONU, O LAVRE E O ANTO- 
NICO-TOD.4 A GENTE, A GORGONA DA 
FABULA E A LEI DA SEPARAÇÃO—A 
CENTRAI.1DADE LYCEAL, UM1 NOVO IN¬ 
TERNATO E VÁRIOS INCÊNDIOS—DE 
RABICHO E CABAIA—A TREMPE CUINEZA 
—CURAS MARAVILHOSAS E SURPREHEN- 
DENTES—MAÇAG1STAS OU INTURJISTAS 
—bichinhos’ BICHOS E BICHAROUCOS 
—OS CHINOS, AS UNTYERSIDADES DE 
PEKIM. CANTÃO E MAIS COISAS E TAL E 
A NAR1GUETA DO ANTONTCO.-LIMPEy.Á 
VISUAL E ALGIBEIRAL—MIL RÉIS POR 
BICO—O GLORO OCULAR NA MÃO DAS 
BRUXAS-MONUMENTAL RELAÇÃO DAS 
COISAS EXTRAU1DAS PELAS FAMIGERA¬ 
DAS CHINEZAS DOS OLHOS DOS INTEL- 
LECTUAES CITaDINOS-RICUAROUCOS 
FUSIFORMES, TELEGRAPIHCOS, INTER- 
NAT1CIDAS, CENTRALOIDES E ARTEZIA- 
NOS—OS ESCULÁPIOS CITADINOS F. AS 
MAGICAS—O SR. DR. DUARTE LEITE E 
AS DITAS—UMA MEDIDA GENIAL E ETC 

ETC., ETC,. 

A curiosidade citadina foi nos 
primeiros dias da semana finda 
atrozmente espicaçada. 

O indígena agglomerou-se nos 
largos, nas praças, nas ruas, vultos 
mais ou menos bojudos assomaram 
curiosos peio janeliorio, a publica 
empregadagem abriu mais um lon¬ 
go hiato na sua faina quotidiana, o 
Commercio suspendeu as suas tran- 
sacçÕes, a Industria parou as suas 
machinas e comboios e n-vios in¬ 
terromperam as suas carreiras. 

Numa palavra, a cidade cornos 
seus vinte mil habitantes, incluindo 
os estudantes de ambos os sexos, 
embasbacou, abriu pasmada a sua 
boccarra enorme, n’uma grandiosa 
expressão de espanto. 

Porquê?—duá o honrado leitor 
sertanejo, sempre avido pela meia 
duzia de novidades que semanal¬ 
mente o plum’tivo lhe envia, nes¬ 
tes genuínos e superfinos bouquels 
litterarios que outra coisa não são. 
mode-tia á parte, estas monumen- 
taes epistolas rotuladas—Carlas de 
Faro=. 

Porquê? interroga'lo os quinze 
mil assignantes do IPraldo, que se 
encontram dispersos por todo o 
orbe terráqueo incluindo a Patago- 
nia e o Lávre, a venerável terreola 
que serviu de berço ao madurisst- 
mo Antonico! 

Porquê? perguntará finalmente 
toda a gente,—esse m instro phan- 
tastico que, tal qual a Gorgona da 
Fabula, tem mais cabeças do que 
artigos a radicalíssima lei da sepa¬ 
ração do Estado da egreja! 

Depois, naturalmente, chovem 
as corijecturas, as supposições, os 
cálculos; mil phrases interrogativas 
volitam na mioleira dos curiosos' 
mais impacientes, e cada qual vae 
formulando a pergunta que mais 
particularmente lhe interesse; 

—Um novo incêndio em alguma 
fabrica? 

—A problemática centralidade 
lyceal? 

— A creação de mais algum in¬ 
ternato? 

—Novas proezas tratanto-salti- 
tantes ali do nosso assachristanado 
e s.ientifico anrgo Antonico Mata- 
Gatos? 

Fiio! Grioí Não advinham! 
Como, porem, não desejo que 

rqorram de impaciência, direi já, 
n’um prompto, sem subterfúgios, 
sem reticências, sem delongas de 
especie alguma, sem mesmo deli- 
genciar fazer lhes crescer a agua 
na bocca, de que se trata. 

Nem mais nem menos do qu'e 
uma auihemica trempe chineza, ora 
ahi está, que abordou a estas pa¬ 
ragens, vindo de terras guadiana- 
ceas. 

Duas mulheres e um homem. 
Chinezas de carne e osso, com 

a pelle da côr dos edifícios do Es¬ 
tado, de pés microscopicos—pés 
que nem chegariam a ter oito cen¬ 
tímetros de comprimento—e que 
iam fazendo morrer de mveja o 
madamismo petulante cá do sitio! 

Elias, de saia calção e grandes 
cabelleiras pastosas, elle de longo 
rabicho e todos de cabaias escuras 
como convinha esculápios famosos. 

Esculápios? 
Sim, senhor! Nada menos do 
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. E TÃO FÁCIL CGNSER- 
I VARSE DE SAUDE! 
Se conseguirdes o remédio proprio para o 

caso, e o applicardes promptamente, evita¬ 

rei; qae c doença se torne màis séria do que 

« necessário. Tomando immediatamente o 

caminho para a cura, claro está que vos 

. poupacs muito soffrimento e incommcdo, 

talam do de3peza inevitável ao tratamento. 

f Tomae, por exemplo, a moléstia dos put- 

. mões ; tratada devidamente no seu principio, (P odeia sustal-a e cural-a. Com um trata- 

jnento errado vae de mal para peior. 

Eis-aqui um caso que o comprova: * 
E com a maior aatiafaçao que participo a V. 

Sa» a 

mm radical 
da minha íilha Amélia Roza, de 9 annos de 

idade, que soffria de 

c que andava já havia tres annos em trata¬ 

mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 

a tomar alguns frascos de 

Emulsão de 
«juc me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 

fim de quatro mozes obtive completas me¬ 

lhoras, e só á Emulsão de Scott é que cu 

devo a saúde de minha filha, (a) Maria 

Roza, Chaves, Travessa das Caídas, 13 de 

Novembro de 1909. 

A cura própria,em lodosos casos de molés¬ 

tia pulmonar, a meis rapida e a melhor, está 

na Emulsão de Scott Se qualquer pessoa 

da vossa família tem os pulmões affectados, 

procurae a Emulsão de Scott, que é sempre 

o que o vosse medico aconselha quando é 

consultado. Se fizerdes uso da Emulsão de 

Scott resultará a cura da vossa molcctia 

pulmonar ; mas tem de ser a Emulsão de 

Scott, visto que não ha outro preparado que 

tenha um arckivo de curas comparável com 

o que a Emulsão da Scott tem alcançado em 

todos os paizec civilisados. Se padecerdes dos 

pulmões, procurae hoje mesmo a Emulsão 

de Scott. Esta Emulsão cura as moléstias 

dos pulmões sendo tomada promptamente, 

em qualquer epocha da vida. Cura-as nos 

novos, nos velhes c nos de meia idade. 

NOTA: Apczar do Imposto de Sello dc 50 reis por 
cada írasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendcir. 
a Emulsão de SCOTT aos preços antiBos, a saber: 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco Brande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtera-se dos Snrs. James Casseis A Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Celebrou se em Londres, enlre o 
secretario d'Esiado, Greys e o pleni 
potenciario porluguez sr. Teixeira 
Gsihhs a couvenção que determina 
definiiivameote a delimitação do dis- 
tricto portuguez do Tete. 

Pescarias 
Tem corrido seus tramites esta 

seria questão que collide grave¬ 
mente com os interesses da provín¬ 
cia do Algarve, parecendo que ella 
tomou um aspecto menos temeroso 
uma vez que o governo, ao que se 
diz, está disposto a não proceder 
levianamente evitando a ruina ime¬ 
diata das empresas de pesca e con¬ 
serva do Algarve. 

Consta que se conservarão as 
concessões ás empresas actuaes 
respeitando direitos adquiridos e 
não se lançando mão do systema 
de exploração utlimamente aven¬ 
tado que, segundo informações pre 
cisas não tem dado resultado satis¬ 
fatório nos paises onde. até agora 
se adoptou. 

Teem discutido o assunto vários 
coliegas nossos da província e o 
diário de Lisboa: A Capital. 

Arriscam-se na solução d’este 
problema enormes capitaes e será 
convenientissimo que o coro das 
armações de pesca seja sensata¬ 
mente ponderador antes de uma 
resolução definitiva. 

E’ o que desejamos. 

XMPRSNSA 
Entrou no segundo anno da sua 

publicação o brilhante semanario da 
Guarda —A Aciualidade — redigido 
por Augusto Gil. 

As nossas felicitações. 
—Transcreveu o conto em verso 

—Rico e Pobre —versão do nosso 
collega de redacção S. J. o bi-sema- 
nario de Montemor o Novo A Folha 
do Sul. 

—Recebemos a visita do semana 
rio—O Operário —qae se publica em 
Beja. 

Agradecendo, vamos permutar. 
—'Publicou-se o n.° G da bella 

revista Lumen de critica sociologica 
e arte. 

Em ouiro logarnos referimos mais 
de espaço a esta excellente publica¬ 
ção. 

-Visitou-nos o Ferlilisador jornal 
gratuito n’uma edição luxuosa. Vae 
no 5.° anno da sua publicação. 

Na semana passada houve graves motins em 
Tunis morrendo alguns funcionários da 1'olicia. 

Em Lisboa realisou-se um congresso anarquista. 

Balfour deu a sua demissão de chefe do partido 
unionista inglês sendo eleito para o substituir 
Lord Bonar Law. 

No parlamento austríaco, dois deputado origi¬ 
naram uma prolongada scena de pugilato termi¬ 
nando por so chicotearem. 

Foi inaugurado em S. Petersburgo um museu 
em honra do Leão Tolsloi. 

Os alunos de farmacia e medecina da Univer¬ 
sidade deMadrid desfeitiaram o catliedratico Forus 
por nSo concordarem com o seu processo de le¬ 
cionar. 

Proximo a Cana Branca, encalhou o navio por¬ 
tuguês «Alfredo» sendo a tripulação salva pelos 
marinheiros franceses. 

Em Vizeu (Pará, Brazil) foi assassinado um 
comerciante porluguez não tendo as autoridades 
tomado providencias 

Os soberanos ingleses viajam em direccão á 
índia. 

Um terrível ciclone devastou algumas povoa¬ 
ções no estado de Yerginia (E U. A.) 

Em Pernambuco deram se graves conflictos com 
a tropa de que resultaram bastantes feridos e 
mortos. 

A cidade de Cantão (China) proclamou a sua 
independência. 

Teiminam brovemeolo as obras do canal do 
Panamá. 

A sociedade farmacêutica de Stocolmo desco¬ 
briu que o oleo de fóca substituo vantajosamente 
o de ligado de bacalliáu. 

Estudam-se na Allcmanba uns aparelhos auto¬ 
máticos que devem tornar inútil o emprego de 
estampilhas. 

No Nyassa um funcionário português matou 
com um liro o padre inglês Danglôs. Foi preso a 
requesição do cônsul inglês. 

O prémio Nobi-1 (Fisica) pertenceu a madame 
Curic, o de Literatura, como dissemos, a Maeter- 
link. 

A Mandchuria proclamou-se independente, 

Em New-Yoik rebentou uma greve geral dos 
varredores municipais. 

Na sexta feira 18 começou em 
Lisboa, a funcionar a grande reunião 
de classe dos coDduciores de Obras 
Publicas e Minas. 

«LUAIENI» 
Está publicado o n.° 6, referente 

ao actual mez de novembro, cujo 
summario é o seguinte: Chronica 
subversiva, por Hortiilms; Condições 
de trabalho, por Emilio Costa"; A 
sciencia moderna, por P. Kropotkme; 
Santa Madre Lei, por Braz Burity, 
0 despertar dos trabalhadores ruraes, 
por Jorge Coutinho; Vocabulário so¬ 
cial, por Bel-Adam; Os livros e as 
revistas, etc. 

Constituindo o objecto d’esta re¬ 
vista a emancipação humana nas 
tres formas — economica, intelle- 
ctual e moral, a sua leitura muito 
se recommenda aos que se interes¬ 
sam por questões sociaes e quem 
acompanhar o estudo dos vários 
problemas da vida contemporânea, 
e especialmente ás classes traba¬ 
lhadoras. Assigna-se na rua dos 
Remolares, 35, 2.0, Lisboa, séde 
da sua administração. 

F. MOLARINHO 
CONHECIDO 1‘HOTOGRAPHO 

Cumpre-lhe prevenir o Ex.m0 Pu¬ 
blico d’esta cidade que reabriu o 
seu atelier de photographia em 
Olhão, 2o Rua dos Cordoeiros, Rua 
Camões, 12. 

Parece-lhe desnecessário faser 
qualquer referencia aos seus traba¬ 
lhos, por demais conhecidos, dirá 
apenas que continua executando 
escrupulosamente todos os traba¬ 
lhos que lhe confiarem e muito es¬ 
pecialmente ampliações de retratos 
ainda que antigos, de ezecução es¬ 
merada, finíssimo retoque, perfeita 
semelhança e com passepartout de 
luxo medindo 56X70 a quatro mil 
réis. 

Ampliações nas mesmas dimen¬ 
sões todos directos ou de retratos 
em bom estado á'35oo réis. 

Quem pretender alguns d’estes 
trabalhos ou alguns esclarecimen¬ 
tos, pode faze-lo directamente ou 
ainda por intermédio do sr. José 
Viegas Mansinho. 146 

TMOE-Stt ’ 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vertnelha ao pé do 
Alto no sitio de Bernardinheiro; 
consta de todo o arvoredo mimozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespereiras, 
damasqueiios, oliveiras, figueiras, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma 
caza e alpendre. E alodiah Trata-se 
com João José de Oliveira, horta 

de Santo Antonio—TAVIRA 106 

MOBÍLIA 
Vende-se um guarda-louça em 

bom uso, mobilia de sala estofada, 
um cefre e mais alguns objectos. 
Quem pretender dirija-se a Luiz R. 
Corvo. 158 

ABBI.mK-S! 
Uma propriedade rústica no sitio 

de Santa Margarida e uma courel- 
la com regadio e sequeiro no sitio 
da Foz. Trata-se com A. Xavier 
da Trindade, Tavira. 147 

VENDA 
Vende-se um prédio urbano na 

rua de São Lazaro, ao canto da 
rua das Figueiras, d’esta cidade. 
Tem 10 compartimentos nos baixos 
e 10 compartimentos no i.° andar, 
cavallariça, palheiro e poçod’agua. 
Não tem encargo algum, vende se 
completamente livre. 

Trata-se com seu dono João An¬ 
tonio Marçal—Tavira. 160 

l-STl DANTES 
Senhora de probidade acceita es¬ 

tudantes por preço modico. Rua 
da Barqueta 25 i.°—FARO. 126 

THlíEr 

Preço dos geneivs abaixo designados 
durante a semana finda 

Trigo rijo. 660 14 litros 
Cevada.. 38o * » 
Centeio. 540 » » 
Limpadura .... 240 » » 
Milho de regadio 58o 18 litros 

» » sequeiro 56o » * 
Grão. 800 » » 
Chícharos. 460 » » 
Favas. 640 » » 
Feijão branco... 131400 » » 
Feijão cana. i&,5oo » ® 

» amarello .. 134.00 » » 
Aveia. 400 20 ® 
Tremoço. 340 » » 
Aguardente.... 131400 10 litros 

» (figo). 900 » » 
Vinho tinto. b5o 10 » 

» branco... 800 » » 
» licoroso.. 131100 » » 

Vinagre. 25o » ® 
Azeite.2®3oo » » 
Batata redonda . 600 i5 kilos 

» doce. 280 » » 
Alfarroba. ijtofio 60 kilos 
Carne vacca i.a. 440 cada » 

» » 2.a. 320 » » 
» » 3.a. 200 » » 

Ossos » 140 » » 
Carneiro. 240 » » 
Porco. 240 » « 
Ovos. 35 réis 0 par 

Economisae 
0 vosso dinheiro. 

Comprando as Pilulas Pink fazeis 
uma economia. As Pilulas Pink 
curam com maior certeza, mais 
rapida e mais economicamente .que 
outro remedio, seja elle qual fôr. 
As melhoras fazem-se sentir logo 
com a primeira dose, a progressão 
d’ellas é constante e a cura dura- 
tíoura. Um tratamento de alguns 
dias com as Pilulas Pink dá um 
resultado mais importante que cer¬ 
tos tratamentos de muitos mezes 
com outros medicamentos. E’ uma 
economia. 

Economisae 
0 vosso tempo. 

O tempo perdido é dinheiro que 
se perde. O tratamento das Pilulas 
Pink não faz perder teir.po. E 
facil, não obr;ga a nenhuma mu¬ 
dança de hábitos, e cura. 

Economisae 
a vossa satule. 

Pe-0 preço dealgumos caixas dc 
Pilulan Pink, recuperareis pormuito 
tempo uma raude florescente. A 
doença ;-.-ão vos tornará a interrom¬ 
per tão cedo no vosso commercio, 
nos vossos Irabaflios e occupações. 

As Pilulas Pink enriquecem e 
purificam o sangue e tonificam o 
systema nervoso. Curam a anemia, 
a chlorose, a fraqueza geral, as 
doenças de estomago, a enxaqueca, 
as moléstias nervosas, as irregula¬ 
ridades das mulheres, o rheuma- 
tismo. 

Estão á venda em lodo; as pharmacias, 
pelo preço de 800 réis a caixa, 4§400 réis 
6 caixas. Deposito «eral: J. P. Boatos & Ca, 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no 
Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

AVISO 
Na administração do concelho de 

Tavira, acham-se depositados um 
par de brincos d’ouro, que foram 
achados na Praça da Republica 
d’esta cidade. Serão entregues a 
quem se apresentar como dono 
dando os respectivos signaes. 153 

de 
FABRICA DE CONSERVAS E SALGA DE PEIXE 

Vede-se ou arrenda-se o prédio 
da antiga fabrica Migone, situado 
na Avenida da Republica. 

Quem pretender envie propostas 
escriptas a Fernando Barbosa n’es- 
ta viila. 148 

AR M A Z E N S 
Vendem-se tres, contíguos, na 

Ribeira, e proprios para deposito 
dalfarrobas. 

Trata-se com Joaquim Padinha, 
residente em Faro ou com Manuel 
Rosado, em Tavira. 137 

CANTARIAS E~MÃDÊÍRÃS 
Vendem se dois vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, canxarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata se com José Antonio da 
Silva—-TAVIRA. 118 

QUINTA 

VEIVDE-SE 
OMA proximo a Santa Luzia e jun¬ 

to á estrada da mesma, a um 
kilometro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com du'as noras abundantes de boa 
agua, vinha, figueiras, laranjeiras 
outros arvores de fructo. Para crea- 
ção de gados, presta-se como ne¬ 
nhuma por estar situada á margem 
do rio e de grandes sapaes. Toda 
em boa condições. Trata-se com 
José Frazão—TAVIRA. 71 

1 AN NÚNCIO 
Por sentença de 2 do corrente 

mez que transitou em julgado, foi 
auct.orisado o divorcio dos cônju¬ 
ges Jcão Pedro Fagundes Júnior, 
que também usou sómente o nome 
de João Pedro Fagundes commer- 
ciante, d’esta cidade, e Mariana 
Rita de Padua Silva ou Mariana 
da Silva Fagundes, do sifo das 
Hortas, freguezia de Vila Real de 
Santo An onio, como consequência 
de ter sido julgada procedente a 
acção para ta! fim intentada pelo 
cônjuge marido, neste juizo. 

Tavira, 16 de novembro de 1911 
Verifiquei:—Carvalho 

O escrivão, 

Manoel Martins de Sousa Caraça. 
"161 

2.° ANNUNCIO 
No dia 3 de dezembro proximo, 

pelas onze horas da manhã, á porta 
dos paços do concelho, na Praça 
da Republica d'esta cidade, vae á 
praça para ser arrematada a quem 
maior lanço oíferecer sobre o p.reço 
da sua avaliação,—uma fazenda no 
sitio da Fonte Salgada, freguezia 
de Santa Maria d’esta mesma cida¬ 
de, que consta de terras de semear, 
alfarrobeiras, oliveiras, amendoei¬ 
ras, figueiras, ameixeiras, casas de 
moradia, ramada, palheiro, posilgo 
e forno, foreira em 435020 ré's ou 
em 135 kilos de figo, annualmente, 
a Manuel Bento Fernandes e avalia¬ 
da, livre do capital do fôro e lau- 
demio, em 89631610 réis. 
Este prédio pertence ao casal inven¬ 
tariado por obito de Manuel Guer¬ 
reiro que foi casado com a cabeça 
do casal Mariana da Conceição e 
que residiu no sitio de São Marcos 
da dita freguezia; e é vendido por 
deliberação do respectivo conselho 
de famil-a e interessados. A contri¬ 
buição de registo fica por inteiro á 
conta do arrematante. São citados 
quaesquer credores incertos. 

Tavira, iode novembro de 1911. 
Verifiquei: 

O juiz de direito—Carvalho. 

O escrivão, 

i5g José Joaquim Parreira Faria. 

ÉDITOS DE 30 DIÃS 
l.° ANNUNCIO 

No Juizo de Direito da 4/ vara 
civil da comarca de Lisboa e car¬ 
tório do 4.0 officio, escrivão Pinho 
Ferreira, processam-se uns autos 
eiveis de justificação requerida por 
Sabino Moraes Co;rêa e mulher 
D. Faustina da Conceição Corrêa, 
moradores na Travessa de Santo 
Ildefonso, n.° 18 e D. Januaria Emi¬ 
tia Corrêa Figanier e marido Hen¬ 
rique Jorge Figanier, moradores na 
rua de São Filippe Nery, n.° 76, 
i.° andar, e todos da mesma cidade 
de Lisboa, pelos quaes os justifl- 
cantes se pretendem habilitar únicos 
e universaes herdeiros de seus paes 
e sogros Manoel d’Assis Corrêa e 
Leopoldina Adelaide Corrêa, que 
também era conhecida pelos nomes 
de Leopoldina Adelaide da Paixão, 
Leopoldina Adelaide Rosa da Pai¬ 
xão ou da Cruz Paixão- tallecidos 
sem testamento, o i.° em 18 d’A- 
bril de x885 e a 2.a em 1 de feve¬ 
reiro de 1891 no estado de viuva 
d’aquelle, para haverem todos os 
bens que compoem a sua herança 
e em especial o prédio sito na refe¬ 
rida Travessa de Santo Ildefonso 
n.° 18, freguezia de Santa Isabel 
da dita cidade de Lisboa. Correm 
pois éditos de 3o dias a contar da 
publicação do ultimo annuncio, ci¬ 
tando os interessados incertos para 
na 2.a audiência do mencionado 
juizo, findo que seja o praso dos 
éditos, verem aceusar a citação e 
marcar o praso de tres audieneias 
para contestarem sob pena de reve¬ 
lia. Declara-se que as audiências do 
espediedte ordinário do referido 
juizo, se fasem ás terças e sextas 
feiras no tribunal judicial da co¬ 
marca de Lisboa sito no edifício da 
Bôa-Hora, Rua Nova do Almada, 
da dita cidade de Lisboa. 

Tavira, 28 de outubro de 1911. 
Verifiquei:—Carvalho. 

O escrivão, 

Ariluir Neves Raphael ibq 


